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Plano de Acompanhamento Semanal (20 a 24 / 09) 
 

Tema: 
​ Setembro Amarelo 
Objetivos: 

●​ Levar os alunos a pesquisar sobre o tema; 
●​ Entender quais os “sinais de alerta” a serem observados nos seus 

entes queridos 
●​ Compreender que o suicídio é algo grave e que é necessário pedir 

ajuda. 
 

Aplicação BNCC (para uso da secretária): 
CGEB 04: Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, 
como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como 
conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se 
expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

CGEB 05: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação 
e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 

CGEB 07: Argumentar com base em fatos, dados e informações 
confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e 
decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a 
consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, 
regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si 
mesmo, dos outros e do planeta. 

Procedimentos: 

Como já estabelecido em momentos anteriores, separe seus materiais 
(caneta, lápis, borracha, caderno, dicionário e celular para tirar as dúvidas 



no grupo da turma), escolha um lugar confortável e arejado e vamos 
começar. 

 

Passo 01: Video aulas 

https://www.youtube.com/watch?v=R_pG0b2DUTU  

https://www.youtube.com/watch?v=wOII1cSsceI  

https://www.youtube.com/watch?v=3x6CbaSpggI 
https://www.instagram.com/helpsi_/?igshid=h1mbz8v4p0kh - Perfil 
feirense de atendimento psicológico a jovens e adolescentes 

https://www.cvv.org.br/ - O CVV – Centro de Valorização da Vida realiza 
apoio emocional e prevenção do suicídio, atendendo voluntária e 
gratuitamente todas as pessoas que querem e precisam conversar, sob total 
sigilo por telefone, email e chat 24 horas todos os dias. 

 

Passo 02: Provocações/Explicações  

Setembro é o mês em que é realizada a campanha de conscientização sobre 
a prevenção do suicídio, sendo o dia 10 desse mês o Dia Mundial de 
Prevenção ao Suicídio. Essa campanha, conhecida como “Setembro 
Amarelo”, foi criada no Brasil, em 2015, pelo Centro de Valorização da 
Vida (CVV), Conselho Federal de Medicina (CFM) e a Associação 
Brasileira de Psiquiatria (ABP). Essa é uma campanha de extrema 
importância, uma vez que o suicídio é um problema grave de saúde pública 
e que, muitas vezes, pode ser evitado. 

A importância de se falar a respeito do suicídio 

Apesar de o assunto ser delicado, é importante conversamos sobre o 
suicídio e maneiras como preveni-lo. Muitas pessoas pensam que esse ato é 
uma realidade distante e que afeta poucas pessoas, mas, infelizmente, os 
dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) mostram o contrário. De 
acordo com a OMS, a cada 40 segundos, uma pessoa morre por suicídio em 
algum lugar do nosso planeta. Isso significa que, em um ano, mais de 800 
mil pessoas perdem sua vida dessa forma. 

As causas do suicídio são variadas e, segundo o CVV, especialistas 
identificam transtornos mentais na maior partes das pessoas que se 

https://www.youtube.com/watch?v=R_pG0b2DUTU
https://www.youtube.com/watch?v=wOII1cSsceI
https://www.youtube.com/watch?v=3x6CbaSpggI
https://www.instagram.com/helpsi_/?igshid=h1mbz8v4p0kh
https://www.cvv.org.br/


suicidam ou que tentam fazê-lo. Dentre os principais transtornos 
observados, destacam-se a depressão na forma simples, a depressão na 
forma bipolar, a dependência química e a esquizofrenia. 

Entretanto, não podemos afirmar que todas as pessoas que cometem 
suicídio apresentam esses transtornos. Não podemos nos esquecer de que, 
muitas vezes, o suicídio acontece de maneira impulsiva diante de algumas 
situações muito impactantes e inesperadas da vida, como final de 
relacionamentos, perda de pessoas queridas, abusos ou mesmo crises 
financeiras. O suicídio também é comum em pessoas que sofrem 
discriminação, como refugiados, imigrantes, gays, lésbicas, transgêneros e 
intersexuais. 

 

Quando entendemos que o suicídio é uma realidade e que pode afetar 
pessoas a nossa volta, fica mais claro que é fundamental conversamos a 
respeito. Os suicídios podem ser evitados desde que tenhamos 
conhecimento sobre seus sintomas, suas causas e formas de evitá-lo 

Você sabia que no Brasil existe uma instituição que oferece apoio 
emocional e atua na prevenção do suicídio? Trata-se do Centro de 
Valorização da Vida (CVV), uma associação sem fins lucrativos. Caso 
precise conversar, basta ligar para 188 ou acessar o chat no site da CVV. O 
telefone e o chat funcionam 24 horas por dia, em todos os dias da semana. 

Como podemos ajudar na prevenção do suicídio? 

Para contribuirmos na prevenção do suicídio, devemos ser capazes de 
perceber os sinais de alerta que uma pessoa emite. Se você perceber que 
uma pessoa, por exemplo, está desinteressada (até mesmo das atividades de 
que gostava), não tem mais a mesma produtividade na escola ou no 
trabalho, está isolando-se de amigos e parentes, descuidando-se da 
aparência, não se importa mais com suas atividades diárias ou diz muitas 
frases relacionadas à morte, isso pode ser sinais de que aquela pessoa está 
precisando de ajuda. 

O primeiro passo é conversar com essa pessoa, mas aqui fica uma dica 
importante: deixe que a pessoa fale, sem emitir julgamentos ou opiniões 
sobre o assunto. Deixe bem claro que sua vontade é apenas ajudar. O que 
devemos lembrar sempre é que não devemos medir a dor dos outros pelas 



nossas experiências pessoais e entender que o que não nos afeta não 
necessariamente não causa dor e sofrimento no outro. 

Uma conversa tranquila e sem julgamentos pode ser fundamental para 
ajudar uma pessoa. 

É importante sempre incentivar a pessoa que está apresentando sinais de 
que pretende cometer suicídio a procurar ajuda especializada. Em casos 
visivelmente graves, é essencial que a família tenha conhecimento da 
situação, bem como amigos próximos, para que a pessoa seja acolhida e 
estimulada a procurar ajuda. 

Caso perceba que a pessoa corre risco imediato, é fundamental não deixá-la 
sozinha. Nesses casos, entre em contato com serviços de emergência e com 
alguém de confiança 

 

Dados sobre o suicídio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Atividades:  

01.​ Baseando-se nas leituras prévias e nas visitas aos links acima, 
escreva uma carta cordial expressando palavras de gentileza e apoio, 
mas não identifique aquele que receberá a carta,  decore da forma 
que você achar mais interessante e em seguida me envie no privado 
do Whatsapp. 

02.​ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


